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• Engenheiro Mecânico com pós em Telecom / MBA;
• 11 anos de experiência;
• 2010: METRÔ-DF;
• 2010 – 2015: Manutenção de Material Rodante;
• 2015: Engenharia de Manutenção própria. 



Motivação

A estruturação funcional e o cadastramento detalhado de 
aplicações (Sistemas, Subsistemas, Instalações ou 
Conjuntos, Equipamentos e Componentes) em softwares 
de gerenciamento da manutenção são premissas para o 
monitoramento de desempenho, aferição de indicadores, 
desenvolvimento e aplicação dos conceitos de Engenharia 
de Manutenção nos ambientes industriais. 



Conceitos

• Aplicação (Sistema Completo, Subsistema, Instalações ou 
conjuntos, Equipamentos, Componentes;

• Níveis de Falha (A, B ou C);
• CIM (Centro de Informação da Manutenção);



Premissa

A hierarquização abordada neste trabalho não se 
restringe ao grau de importância de um determinado 
elemento cadastrado na árvore estrutural, mas sim de 
sua função dentro de um determinado Sistema, 
Subsistema, equipamento ou componente.



Diagnóstico Atual

• Dados de confiabilidade (falhas) e KPI dos Sistemas do 
METRÔ-DF são obtidos pelo registro em software.

• Trabalho manual no detalhamento dos dados para 
aplicações em níveis inferiores (detalhamento);

• Controle manual do desempenho de parâmetros para 
ações preventivas (medição rodas, discos, temperatura).



Metodologia

• Cadastro de Aplicação, sendo ressaltado o parâmetro 
"LOCALIZAÇÃO";

• Arborização de localização;
• Arborização funcional;



Cadastro de Aplicação

• LUGAR; CÓDIGO DA APLICAÇÃO; TIPO DE APLICAÇÃO; 
DESCRIÇÃO; CENTRO DE CUSTO; FORNECEDOR(ES); 
FABRICANTE; CÓDIGO DO FABRICANTE; ESPECIFICAÇÃO; 
MARCA/MODELO; NÚMERO DE SÉRIE; NÚMERO DE 
PATRIMÔNIO; DATA DE AQUISIÇÃO; DATA DE 
INSTALAÇÃO; PRAZO DE GARANTIA; CUSTO; CÓDIGO DO 
EQUIPAMENTO PAI; TAG; OBSERVAÇÃO.



Localização

Função: Controle sistemático de movimentação das 
aplicações dentro de uma determinada área



Arborização Funcional em Niveis

Precaução com relação a vista explodida (Truque Parcial)



Arborização Funcional em Niveis

Suspensão Primária Caixa de Graxa



Arborização Funcional em Niveis



Arborização Localização Rolamento



Análise dos Resultados



Análise dos Resultados



Análise dos Resultados

O monitoramento de comportamento de uma 
aplicação pode se dar através da aferição de sua 
confiabilidade, avaliando a quantidade de falhas 
atribuídas a estas ou mediante a atribuição de pontos 
de controle (ex. km, análise de vibração,nível de óleo,...) 
para verificação do comportamento ao longo de um 
período, com o objetivo de priorizar as intervenções 
programadas de manutenção.



Análise da confiabilidade

• Sistemática de atendimento em falhas (A, B e C);
• Precisão no encerramento da OS;
• Tabela ou Diagrama de Pareto para aplicações. 



Análise da confiabilidade



Análise da confiabilidade

Estratificação para o Trem 17/Tração e Freio Elétrico:



Análise da confiabilidade

• As aplicações submetidas intervenção : Relé de Subtensão 
de Linha (UVR), Contator FC, Motor de Tração, Cartão 
Microprocessador (XA4) e o Tacômetro de Velocidades;

• 2 intervenções na aplicação Caixa de Controle dos 
Motores podem ter relação causal entre si (reincidência);

• 2 intervenções na aplicação Tacômetro de Velocidade, 
carros distintos, não tem relação causal entre si. 



Conclusão

• Cadastro e Arborizações de Aplicações são os primeiros 
passos para um monitoramento ágil e eficaz do 
desempenho técnico e operacional das várias aplicações 
dos Sistemas Metroferroviários;

• Os passos e conceitos apresentados neste trabalho 
visaram delimitar as ações iniciais do planejamento da 
manutenção (dinâmico) no âmbito da Engenharia de 
Manutenção;



Conclusão

• Tão importante quanto o correto tratamento dos dados é
o cuidado e critério dispensados à inserção desses dados 
no sistema e a proteção setorial desses dados;

• A extração e análise dos dados são aplicados aos demais 
Sistemas Metroferroviários e podem ser empregados em 
empresas de outros ramos, desde que as premissas de 
cadastro e alocação (físico ou funcional) de componentes, 
equipamentos, conjuntos, instalações e etc.
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